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Ementa: Apresentação da crítica pós-estruturalista desenvolvida no ocidente, 

começando pelo pensamento de Gilles Deleuze e passando à antropologia. Análise de 

três perspectivas que vêm marcando o debate teórico na antropologia contemporânea: 

a antropologia da ciência tal qual desenvolvida por Bruno Latour, a antropologia 

ecológica, conforme formulada por Tim Ingold, e o Perspectivismo Ameríndio ou a 

“virada ontológica” que o pensamento ameríndio produz na disciplina, levando-nos à 

perspectiva da antropologia como “ontografia comparativa” (Holbraad, 2003). 

Avaliação: A avaliação constará da apresentação oral dos textos pelas/pelos 

estudantes na forma de seminário e de uma resenha crítica sobre os autores de 

referência.  
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